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O MUSEU É UM JOGO:
MODOS DE APRENDER E BRINCAR

Brincar faz parte da vida. Jogos e brincadeiras alegram o cotidiano de todos nós, desde a primeira 
infância1. Não paramos de brincar na idade adulta e nem na velhice. Brincar e jogar são formas
de divertimento e prazer, podem nos aproximar de outras pessoas, talvez nos ajudem a compreender 
melhor algumas vivências e, certamente, são modos de aprender sobre muitas coisas, oportunizando 
experiências criativas singulares. E o museu de artes visuais – é um lugar para brincar?
Muitos estudiosos aproximam aquilo que se produz no campo da produção artística do que acontece 
nas atividades de jogar e de brincar. Fazer arte é, de certa forma, entrar no campo da brincadeira ou do 
lúdico2. Nesse âmbito da criação humana estão presentes a imaginação e a fantasia, a produção
de ‘outros mundos’, onde pode surgir algo ainda não experimentado. Os museus podem se tornar, assim, 
territórios lúdicos, que nos fazem adentrar em espaços de jogo e de diálogo com imagens, objetos, 
invenções criativas, ideias e conceitos.
Esta exposição mostra um conjunto de jogos criados junto ao projeto O Museu é um Jogo, selecionado 
pelo Edital Aldir Blanc 2024, da Secretaria da Cultura do Estado do Rio Grande do Sul / Pró-Cultura-RS. 
O desenvolvimento do projeto ocorreu durante o ano de 2025 e fi nalizará em 2026. O principal objetivo 
dessa proposta é proporcionar a públicos diversos, modos lúdicos de interação com obras de dois 
acervos de arte contemporânea de nosso Estado: o Museu de Arte Contemporânea do RS (MAC RS), 
situado aqui em Porto Alegre, e o Museu de Artes Visuais Ruth Schneider (MAVRS) – situado em Passo 
Fundo/RS.
Os quatro jogos elaborados e aqui apresentados são: o jogo de tabuleiro Madê, o jogo de cartas Expô – 
isso não é um jogo de cartas, o Cubô e o quebra-cabeça Juntô. Cada um deles proporciona conhecer 
ludicamente algumas ações, elementos e agentes ligados ao trabalho de instituições expositivas 
museais3, tal como a atividade de curadoria4, a compreensão de alguns componentes do sistema
de funcionamento de um museu, o exercício da interpretação visual e o contato com algumas produções 
artísticas contemporâneas. O espaço expositivo está organizado em quatro eixos, relacionados a cada
um desses jogos. 
Junto aos jogos estão expostas algumas das obras do acervo do MAC RS, cujas imagens foram utilizadas. 
A escolha das obras presentes nas produções foi realizada cuidadosamente, de acordo com a proposta 
de cada jogo. Também estão expostos alguns doc
umentos dos processos de criação, que envolveram pesquisa, produção de protótipos5, testagem 
experimental, avaliação das propostas pelos públicos experimentais, confecção dos produtos fi nais e 
publicação dos resultados.
Em cada um dos eixos expositivos você também encontrará algumas brincadeiras ou propostas
de interação elaboradas especialmente para esta mostra.
A organização desse espaço é um convite para experimentar o museu de um jeito diferente.
Aqui, o museu é um lugar para brincar!

Andrea Hofstaetter
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1. Primeira infância
Fase inicial da vida, geralmente 
dos 0 aos 6 anos.

O texto acima foi elaborado em linguagem simples
para ampliar a acessibilidade e democratizar o acesso à informação

2. Lúdico
Relacionado ao brincar,
ao jogo e à diversão.

3. Museais
Relativo aos museus.

4. Curadoria
Trabalho de escolher e organizar 
as obras de uma exposição.

5. Protótipos
Versões iniciais de um projeto, 
usadas para testar ideias.


